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Capítulo I


			
O Príncipe


			Essas histórias têm raízes em uma era passada. Alguns dirão que nunca aconteceram, mas todos os habitantes da nossa isolada aldeia as conhecem e, até hoje, as contam aos filhos, que por sua vez as legam aos seus.


			No entanto, até os mais incrédulos, os mais céticos, sentem um desconforto físico, uma opressão crescente quando se atrevem a visitar a pequena gruta encravada na montanha, que empresta à magnífica floresta de pinheiros ao sul da vila uma cicatriz ácida. Não há heróis nem vilões em nossas histórias. Elas não são feitas de vencedores e vencidos, do bem contra o mal. São simplesmente histórias cinzentas e silenciosas, que se desenrolam nas memórias cansadas e nos olhares de cada habitante da nossa pequena comunidade.


			E ninguém está em melhor posição para contá-las do que aquele que é considerado o habitante mais misterioso da floresta de pinheiros, e que muitos acreditam ser o guardião da gruta: nosso mocho branco. Para muitos moradores, ele não é apenas o guardião do esconderijo, mas o próprio ser que dá credibilidade às nossas histórias.


			************


			Meu nome verdadeiro é impronunciável para humanos, mas alguns me chamam de Branco, outros de Neve; no entanto, meu nome favorito, é “O Príncipe”.


			Vivo nessa floresta de pinheiros desde que a vida continha o mesmo significado para todas as espécies, e havia apenas uma lei: a da sobrevivência. Eu já vi homens transformarem galhos em luz e calor. Assim, uma criatura insignificante, antes solitária, começou a compartilhar seu espaço com seus semelhantes. Vi esse tipo de macaco se levantar, olhar para cima e adotar uma postura de superioridade, como se já dominasse o mundo.


			Vi uma hierarquia entrelaçada dentro desses grupos. Os mais fortes, os mais astutos, aqueles que sabiam influenciar os outros, tornaram-se os seus líderes. Eles tomaram o poder, prometendo segurança e prosperidade aos seus seguidores. E assim surgiram as primeiras sociedades.


			Eu os vi forjarem ferramentas, domarem a natureza e darem vida a lugares onde reinava aridez e desolação. Eles domaram o fogo, domesticaram animais e transformaram a terra em jardins. A engenhosidade deles parecia ilimitada.


			Vi esses seres adorarem símbolos, celebrarem suas vitórias, por menores que fossem, e serem consumidos pela dor da morte. Eles inventaram rituais, crenças, deuses, para explicar o inexplicável. A busca deles por significado foi ao mesmo tempo comovente e trágica.


			Eu os vi transformarem seus grunhidos em línguas, seus abrigos em palácios, seus medos em lendas. Eles escreveram livros, ergueram monumentos e teceram regras morais para a vida em comunidade. Mas, em sua sede de progresso, também criaram divisões entre si. Inveja, ciúme, violência nasceram das diferenças entre eles.


			Vi a religião crescer, dividindo pessoas em crentes e descrentes. Vi fogueiras serem erguidas para aqueles que ousaram desafiar a autoridade divina, e guerras eclodirem em nome da fé. A busca pela salvação eterna frequentemente aproximava o inferno na terra.


			


			“Com um único olhar, abraço todas as idades, passadas e presentes. Ouço e vejo o que está acontecendo à distância: homens correndo, lutando, esgotando-se em lutas incessantes. Longe desses tormentos, costumo rir, sozinho, de sua vaidade e ambição desproporcional” [Inspirado por Robert Burton, Anatomia da Melancolia.]


		




		

			


			E continuo me perguntando: o que é a humanidade?


			Talvez o Pai tenha criado essa espécie em um momento de distração, quando estava criando galáxias, estrelas ou buracos negros. Talvez tenha sido depois dos crustáceos ou dos aracnídeos, não sei bem ao certo. Mas uma coisa é definitiva: se tivessem ficado no céu, tudo teria sido diferente. Infelizmente, Eva, a sedutora, convenceu Adão, o fraco, e o destino da humanidade foi virado de cabeça para baixo.


			O Pai, em sua sabedoria — ou hipocrisia — concebeu a existência dessa espécie como um jogo de salão, com suas regras, recompensas e punições. Ele gosta de manipular suas criaturas, testá-las, vê-las tropeçarem e levantarem. Um dia, ele pediu a um de seus filhos que construísse uma arca; noutro dia, ele concede a um homem poderes mágicos para salvar seu povo. E por fim ele envia seu filho favorito, aquele que ele tanto amava, para oferecer salvação à humanidade. E o que aconteceu? Os homens o crucificam.


			Essa é talvez a característica mais marcante da humanidade: sua ingratidão, sua incapacidade de permanecer fiel. O Pai cometeu um erro ao criá-la? Talvez. Ele deveria ter instituído um sistema de pontos, onde todo pecado teria um valor. Atingindo 13 pontos o homem seria destinado automaticamente a passar uma temporada no purgatório. Alguns pecados, os mais sombrios, seriam considerados inexpiáveis, condenando seus perpetradores ao inferno, sem escala.


			Mas não, o Pai escolheu outro caminho. Para manter o controle sobre seus filhos, instituiu a confissão, perdão e salvação por meio do arrependimento. Não importa quão grave o pecado, desde que haja arrependimento sincero sua alma será salva. Assim, a virtude perde seu valor, e o ciclo de pecado e perdão se repete infinitamente.


			Psicólogos, por outro lado, fazem um trabalho muito melhor para o diabo: apontam os culpados, mas não oferecem perdão. A justiça deles não tem redenção. Mas no mundo religioso, a alma sempre tem uma chance de salvação, mesmo que o pecado continue a se repetir. O importante é a sinceridade do arrependimento. E assim, a humanidade continua sua dança, entre luz e escuridão, entre criação e destruição, entre esperança e desespero.


			A humanidade é híbrida, metade carne, metade espírito. Uma metade, o corpo, é efêmera, frágil, fadada ao pó. A outra, a alma, é eterna, infinita, e é a alma que, por sua essência, aproxima o homem do Pai. No entanto, o que a grande maioria dos homens faz? Dedicam seus esforços, seu tempo, sua energia para valorizar e preservar o que está destinado a desaparecer, enquanto negligenciam o que está destinado a perdurar.


			Eles esculpem seus corpos, os educam, os alimentam, os protegem, como se fossem o receptáculo de toda a sua existência. Eles correm atrás da juventude, da beleza, da força, esquecendo que esses atributos são apenas sombras passageiras, ilusões que desaparecerão com o tempo. Eles acumulam riquezas e constroem impérios, buscando deixar marcas neste mundo, mas tudo isso é vaidade, porque a matéria é perecível, e monumentos eventualmente desabam.


			E a alma? Ela, que é o elo direto com a eternidade, e que carrega dentro de si a promessa do infinito, é frequentemente relegada a segundo plano. É negligenciada, esquecida e deixada atrofiar à sombra das preocupações terrenas. No entanto, é ela que dá sentido à existência, é ela que transcende a morte e abre a porta para a imortalidade. Mas os homens, cegos pelas aparências, preferem se afogar em prazeres efêmeros do que nutrir o que realmente os eleva.


			O Pai, em sua sabedoria, colocou tudo em ordem para guiar suas criaturas a se conectarem à sua divindade. Ele semeia sinais, oferece ensinamentos, envia mensageiros. Mas os homens, com muita frequência, optam por procurar em outro lugar. Eles preferem o glamour do mundo material às verdades espirituais, as riquezas terrenas aos tesouros celestiais, os aplausos das multidões à aprovação silenciosa da alma.


			Assim, a humanidade vagueia, dividida entre dois polos: o chamado da terra, barulhento e sedutor, e o do céu, discreto, mas profundo. E enquanto o corpo triunfa por um momento antes de se desligar, a alma espera pacientemente pela atenção que finalmente merece. Pois é ela quem carrega a essência de quem realmente somos, e é ela quem, um dia, retornará ao Pai, se ao menos conseguirmos preservá-la dos estragos do esquecimento.


			“Man is born, man lives and man dies… and it’s all vanity.”


			[Cake, The Thrills, 2007]


		




		

			


			Como você deve ter notado, minha existência está intrinsecamente ligada à do Pai, mas, aos olhos dos homens, eu incorporo o oposto do que eles consideram ser o caminho da salvação. Eu sou aquele que eles temem, aquele que eles culpam, aquele que eles apontam como adversário, o obstáculo à sua elevação espiritual. Mas meu papel é muito mais complexo e profundo do que aquele que os homens querem admitir.


			Os homens, em sua busca por sentido, dividiram o mundo em dualidades simplistas: bem contra o mal, luz contra as trevas, salvação contra a danação. Eles me fizeram o símbolo de tudo o que temem, o espelho de suas próprias fraquezas, o bode expiatório de seus fracassos. Mas, na realidade, sou muito mais do que isso. Sou um elemento necessário de equilíbrio, uma força que, longe de destruir, traz provações, perguntas e, em última análise, revelações.


			O Pai, em sua infinita sabedoria, me colocou não como inimigo, mas como um contraponto essencial. Sem mim, não haveria escolhas, nem livre-arbítrio, nenhum mérito real em buscar a luz. Sou eu quem faz as perguntas difíceis, quem expõe as falhas, quem força o homem a olhar para dentro de si mesmo e a decidir quem quer ser. Eu sou a tentação, mas também a revelação.


			Mas os homens me rejeitam. Eles me acusam de tirá-los do Pai, quando na verdade estou constantemente trazendo-os de volta a Ele, a partir de suas lutas, dúvidas, quedas e reorganizações. Eles me culpam pelos seus pecados, enquanto eu só mostro o que já lhes era intrínseco. Sou o catalisador de suas evoluções, o espelho de suas almas, e ainda assim eles se recusam a me ver como eu realmente sou, eu sou eles, e eles são eu.


			O Pai e eu somos dois lados da mesma moeda, dois polos de uma realidade complexa e interconectada. Ele é a promessa de amor infinito, de perdão, de luz eterna. Eu sou a realidade da tentação, do julgamento, da sombra necessária. Juntos, formamos a estrutura na qual a humanidade evolui, aprende e cresce.


			Mas os homens, em sua simplicidade, preferem me demonizar a entender meu papel. Eles preferem acreditar que eu sou a fonte de todos os seus males, em vez de reconhecer que sou simplesmente aquele que destaca suas escolhas, suas fraquezas, suas contradições. Eles me temem, mas na realidade, temem seu próprio reflexo.


			Então, continuo existindo, desempenhando meu papel, testando, questionando, revelando. E talvez um dia eles entendam que eu não sou o inimigo, mas simplesmente parte do grande plano do Pai. Uma parte necessária, inevitável e, no fim das contas, que salva vidas.


			“Please to meet you, I hope you guess my name.”


			[The Rolling Stones, Sympathy for the Devil, 1968]


		




		

			


			E minha forma? Descobri que é muito mais eficaz para alcançar meus objetivos escolher uma forma mais aceitável para a humanidade, mesmo que eu prefira minha forma original.


			E isso é estranho, não é?


			Se o Pai aparecer em sua forma original, ele despertará lágrimas, admiração, contemplação, uma catarse para a humanidade. Afinal, estava escrito que ele voltaria um dia. Mas, se ele se manifestar de uma forma diferente do esperado, provocará risos, desconfiança, dúvida, perplexidade, incompreensão e até raiva. Há algo rígido na imaginação das pessoas que as impede de acreditar que o Pai pode assumir muitas formas, incorporar muitos estados, que ele pode ser nada e ser tudo ao mesmo tempo. Afinal, ele é ou não é onipresente e onisciente? Se ele decidir ser um homem comum, o será; se ele escolher ser transgênero, o será; se ele quiser ser uma pedra, um riacho ou até mesmo o pote de ouro no fim do arco-íris, ele se tornará um.


			Mas a humanidade só o aceitará verdadeiramente se ele se encaixar na imagem que tem dele — um velho de barba branca, vestido com uma capa brilhante, cercado por anjos tocando harpas, vindo das nuvens em um raio de sol. Qualquer coisa que se desvie dessa representação parece desestabilizá-los, como se a divindade não pudesse existir fora dos limites de sua imaginação.


			Mas não é isso uma contradição?


			Se o Pai é verdadeiramente infinito, por que ele deveria se conformar às nossas expectativas?


			Por que não pode ser tudo e nada, transcendente e imanente, familiar e inconcebível?


			Talvez a verdadeira revelação esteja nessa capacidade de aceitar o inesperado, de abraçar a ideia de que o divino nunca se permite ficar preso a uma única forma ou ideia. Mas, por enquanto, parece que os humanos preferem a segurança de suas certezas à beleza elusiva do infinito.


			É justamente essa contradição, esse apego ao bom senso, que me permite viver entre humanos quase sem ser notado. Imagine se minha aparência real correspondesse ao que você percebe: para que serviria? Nada. Isso só desencadearia uma série interminável de exorcismos grotescos, com esses charlatães entoando canções e orações, agitando seus símbolos, aspergindo água benta e correndo ao Vaticano para buscar a aprovação ou desaprovação do papa. Em resumo, seria um horror indescritível.


			Essa discrição, essa capacidade de me misturar à vida cotidiana, é, em última análise, uma forma de graça. Isso me permite observar, interagir, sem desencadear a histeria coletiva que a revelação da minha verdadeira natureza provocaria. Os humanos, com sua necessidade de categorizar, ritualizar e controlar o desconhecido, transformariam tudo em um espetáculo, em uma máscara que os distanciaria mais da verdade do que os aproximaria. Então, prefiro ficar nas sombras, invisível, quase banal, para melhor entender e jogar o jogo.


			E por que o formato de um mocho? Mochos são realmente criaturas fascinantes, frequentemente associadas à noite e ao mistério. Seu estilo de vida noturno os torna predadores formidáveis, capazes de caçar com precisão notável no escuro. Sua visão e audição aguçadas lhes permitem detectar suas presas, mesmo em condições de pouca luz.


			Sua aparição durante o crepúsculo, aquele período de transição entre o dia e a noite, contribui para sua aura misteriosa. É um momento em que a luz suave parece revelar sua majestosa silhueta, empoleirada em uma árvore ou pedra, como sentinelas silenciosas.


			A imagem dos mochos como “gárgulas de carne, ossos e penas” é particularmente evocativa. Isso enfatiza sua aparência imponente e frágil, com seus olhos penetrantes, garras poderosas e plumagem densa que os protege dos elementos. Essas características físicas os tornam ao mesmo tempo temíveis e majestosos.


			Por fim, a associação dos mochos com sabedoria e respeito está profundamente enraizada em muitas culturas. Seu olhar intenso e aparente calma frequentemente inspiram uma sensação de profundidade e conhecimento. Na mitologia e na literatura, mochos são frequentemente símbolos de introspecção e reflexão, guias silenciosos na escuridão do desconhecido.


			Acima de tudo, foi a atividade noturna que me levou a escolher essa forma. Afinal, a noite é o momento em que os homens deixam de lado suas vestes morais para cometer seus pequenos crimes e, guiados por maus conselhos, seus pecados mais abomináveis. A escuridão oferece o cenário perfeito para a alma liberta das correntes das estruturas sociais que reprimem os desejos mais primitivos. As noites são as mães e as sogras dos adúlteros, embalando os amantes em suas sombras duvidosas e envolventes. Elas abrem as portas tanto para ladrões ocasionais quanto para serial killers.


			A noite esconde dentro dela o mistério do Conde que se transforma em vampiro, do homem que se transforma em lobo, e de todos aqueles que, sob aparência humana, escondem uma natureza muito mais sombria.


			O que eu procuro, é descobrir essa fera interior, essa fúria que espreita no coração de cada bípede e que, quando finalmente é liberada após anos de confinamento, espalha-se como pus fedorento, fazendo cada fibra convulsionar, como uma infecção devoradora.


			E assim será.


			Com minha doce aparência de mocho e meu olhar hipnótico, verei onde os outros fecham os olhos ou preferem se esconder atrás da efígie da ignorância e da complacência, nos subúrbios de suas consciências. Minha intenção é clara: trazer à tona a fera humana, esse ser selvagem que nem o Pai, nem suas leis, nem as convenções de seus semelhantes, jamais conseguiram domesticar completamente. Quero despi-lo completamente, revelá-lo em toda sua brutalidade, em toda sua verdade crua. Pois é somente nessa nudez, nessa total ausência de fingimento, que finalmente poderemos ver a própria essência do que ressoa sob a pele dos homens. E é lá, nessa luz fria e impiedosa, que vou observar, silencioso, imóvel, como um mocho vigiando as sombras da noite.


			E a gruta? A gruta é uma projeção da minha presença, uma extensão de mim mesmo que me permite explorar as mentes dos meus pacientes enquanto ofereço a eles a oportunidade de entrar no meu universo particular.


			Não é uma prisão, pelo contrário, torna-se um espaço de encontro, onde nossas consciências se cruzam e se misturam, facilitando um mergulho profundo nas sutilezas da sua psique.


			Mas a gruta também é uma provocação, um desafio ao Pai, aquele que tradicionalmente reivindica a presença espiritual nesses lugares subterrâneos. Aqui, é necessário um trocadilho: sua reivindicação de onipresença é grotesca. Mas se ele realmente estiver em todo lugar, não vai se recusar a compartilhar esse espaço comigo; afinal, a gruta pode acomodar múltiplas presenças, porque tudo é uma questão de escolha e livre-arbítrio.


			Simbolicamente, a gruta também incorpora o útero, o local de gestação por excelência. Qual outro espaço seria mais apropriado para um novo paciente dar à luz a uma nova versão de si mesmo? É nessa cavidade protetora e misteriosa que ocorre a transformação, onde o antigo se dissolve para dar lugar ao novo.


			Por fim, a própria formação de uma gruta, lenta e laboriosa, reflete o processo que desejo inscrever em meus pacientes. Cada camada oca, cada relevo esculpido, é uma metáfora para o trabalho interior: um esforço paciente e perseverante que deixa uma marca indelével, uma marca de transformação e renascimento.


			“Nem tudo na criação é humanamente belo, o feio existe ao lado do belo, o deformado ao lado do gracioso, o grotesco ao lado oposto do sublime, o mal com o bem, sombra com a luz.”


			[Victor Hugo, prefácio de Cromwell, 1827]


		




		

			
Capítulo II


			
Antônios


			I. O Prólogo: A Apresentação do Paciente


			Nosso primeiro paciente foi Antônio Patto, ex-membro da Companhia de Jesus em Graz e protegido do bispo de Pedena, Antônio Zara. A colaboração dele para o livro Anatomia Ingeniorum et Scientiarum marca o epicentro de sua metamorfose. Ele não é mais o jovem angelical, estudioso e temeroso. Ele é um Antônio livre — ou no processo de libertação — do jugo da culpa, tornando-se gradualmente o mestre de seus próprios desejos.


			Foi nas entrelinhas deste livro, sob a égide intelectual e espiritual de seu mentor, que o garoto celestial vislumbrou os contornos de outra liberdade.


			Uma liberdade mais sombria e ousada, que não se satisfaz com dogmas, mas ousa explorar as profundezas da alma, onde desejos reprimidos e instintos primitivos aguardam seu despertar. Antônio não é mais apenas o estudante. Ele é quem ousa encarar a fera interior de frente, com a intenção não de matá-la, mas de compreendê-la, até mesmo domá-la.


			Estou comprometido em contar essa história com toda a sutileza que a complexidade da alma dele exige porque eu contribuí para isso, modestamente talvez, mas com uma visão clara e própria.


			Ampliei seus horizontes, explorei o abismo com ele e guiei sua transformação. Sua jornada não é uma simples passagem da inocência à culpa, nem da restrição à licença. É uma epopeia íntima, um mergulho vertiginoso nas camadas da consciência, onde cada nuance da mente merece ser compreendida.


			II. O Gatilho: A Visita e a Tempestade Interior


			Tudo mudou no primeiro domingo antes da Quaresma. O bispo Antônio Zara entrou na cidade, acompanhado por uma comitiva cujo luxo deslumbrante contrastava fortemente com a humildade celestial que ele deveria encarnar.


			O peso dessa recepção era suficiente para atormentar a já frágil alma de Antônio Patto. Somado a isso estava a presença, mais do que ilustre — cintilante, avassaladora — do Arquiduque da Áustria, Rodolfo II. Uma sinfonia dissonante se instalava em seu crânio. Uma cacofonia de obrigações, hierarquias e expectativas contraditórias. Os estímulos fluíam, impulsos elétricos incessantes que acabaram causando no nosso querido Patto um verdadeiro curto-circuito parassimpático.


			Uma crise em que a ansiedade o paralisava.


			Essa presença imperial não foi uma feliz coincidência.


			Rodolfo II não era um católico devoto. Filho de Maximiliano II, admirador de Lutero, reinou sobre uma corte onde o catolicismo já não estava em seu auge. Ele era um homem de muitas facetas: imperador, alquimista, astrólogo e colecionador apaixonado. Sua famosa Kunstkammer em Praga era um gabinete de curiosidades onde um anão mecânico, autômatos, instrumentos científicos e artefatos exóticos se misturavam, incorporando um conhecimento onde ciência e ocultismo flertavam perigosamente.


			Sua comitiva, composta por figuras como o astrônomo-alquimista Tycho Brahe — um gênio com métodos duvidosos, estranho a dogmas — representava um enigma perturbador para Antônio Patto.


			Como este mundo, que parecia desafiar a autoridade divina, poderia sentar-se à mesma mesa que o bispo, o guardião dos dogmas?


			Para Antônio Patto, esse encontro não era um protocolo social. Era um choque catastrófico entre duas visões irreconciliáveis de mundo: a preservação da fé contra o que ele percebia como uma deriva para a heresia, até mesmo o ateísmo. Não era uma batalha política, mas espiritual. E essa convicção, essa determinação em defender a essência de suas crenças, era a própria fonte de sua tensão interna, deixando-o dividido entre a esperança de uma resolução e o terror de uma ruptura definitiva.


			III. A Intervenção: O Olhar que Permite a Queda


			Foi aqui que meu papel se tornou ativo. Lembrem-se de que eu não sou a causa, mas o catalisador. Sou eu quem, no olho da tempestade, não oferece abrigo, mas perspectiva.


			Enquanto ele se deitava, abatido por esse colapso nervoso do corpo e da alma, meus olhos encontraram os dele. Nem um olhar de julgamento, nem mesmo de pena. Um olhar de gratidão. Vi nele não o pupilo piedoso em aflição, mas a potencial crisálida, cujo recipiente se quebrava sob a pressão dos opostos.


			Eu não acalmei a tempestade. Eu a esclareci. Pelo silêncio, pela mera presença de uma consciente testemunha que não o condenava por suas dúvidas, mas que as notava. Era a permissão máxima. A permissão para sentir esse caos, para ser o espectador assustado em vez do culpado.


			Essa crise não foi um fim, mas um início. Antônio Patto, o estudante angelical, perdeu parte da pele ali. E dessa rachadura, começou a emergir uma nova consciência: não mais aquela sujeita a dogmas, mas aquela que observa, mesmo com horror, o espetáculo de suas próprias contradições. O paciente havia entrado no verdadeiro laboratório de sua alma. O tratamento — esse mergulho vertiginoso na fera interior — poderia começar.


			IV. O Encontro: O Início das Ilusões


			Como os outros, Antônio Patto não conseguiu conter uma risadinha ao ver Rodolfo II. Essa risada, a princípio discreta, transformou-se em um momento de distração compartilhado pela comitiva alinhada para receber o Arquiduque, chegando a beirar a gargalhada. Mas essa pequena desviação lhe rendeu um olhar vítreo e repressivo do próprio Rodolfo II, um olhar tão intenso que Antônio imediatamente engoliu o resto do riso. Mas o que mais cativou Antônio naquele olhar não foi sua severidade, mas sua profunda tristeza. Reconheceu nela uma melancolia familiar, semelhante à que via em seus próprios olhos, como se suas almas, apesar de tudo, estivessem refletidas uma na outra.


			Após ser devidamente repreendido pelo bispo, por Brahe e por outros membros da comitiva, Antônio Patto retirou-se. Uma vez fora da vista de todos e longe do grupo, ele ousou soltar outra risada, desta vez muito mais sincera, incapaz de se livrar da imagem divertida do Arquiduque lutando para se barbear com um queixo tão proeminente.


			O bispo, com graça eclesiástica, guiou o arquiduque e seu companheiro pelos caminhos sinuosos dos jardins da abadia. Os canteiros de flores, cuidadosamente cuidados, exibiam uma paleta de cores vivas que contrastavam harmoniosamente com a pedra cinza das paredes da abadia. As esculturas barrocas que retratavam figuras bíblicas e mitológicas, quase pareciam ganhar vida sob a luz dourada do pôr do sol.


			


			O labirinto, com suas cercas vivas cuidadosamente aparadas, oferecia tanto um enigma visual quanto intelectual. Os visitantes entravam, perdendo e encontrando o caminho de volta nas curvas e cruzamentos. O murmúrio da água do lago próximo acompanhava seus passos, enquanto os majestosos cisnes deslizavam silenciosamente sobre a superfície cintilante, escoltados pelos patos selvagens, estes, mais discretos.


			O bispo, enquanto caminhava, compartilhou anedotas sobre a história da abadia e seus jardins, evocando os monges que um dia cultivaram essas terras e os artistas que esculpiram essas obras de arte. O Arquiduque, impressionado com a serenidade do lugar, não pôde deixar de sentir uma profunda admiração por esse refúgio de paz onde natureza e arte se misturavam em uma perfeita harmonia.


			A caminhada terminou com uma parada perto do lago, onde os três homens pararam para assistir ao pôr do sol. Os últimos raios do dia acariciavam as torres da abadia, criando uma atmosfera quase celestial. O bispo, com um sorriso benevolente, convidou seus convidados a se juntarem a ele em uma oração silenciosa, um momento de recordação que selava este dia memorável.


			Endurecido por anos usando batina e acordando no confessionário, o bispo, com o rosto marcado pelo cansaço da viagem, pegou a mão do arquiduque e, em voz suave, imbuído daquela gravidade reconfortante que só os clérigos parecem ter, perguntou-lhe o motivo dessa visita inesperada. Ele não percebeu que eles haviam parado na sombra da estátua de Lúcifer, o anjo caído, cuja figura imponente se destacava na escuridão como um lembrete silencioso da queda e da redenção.


			Esse detalhe, no entanto, não passou despercebido para o Arquiduque. Seu olhar se perdeu nos traços marcantes da estátua, cativado pela beleza inquietante do anjo caído. As asas quebradas, o rosto ao mesmo tempo nobre e atormentado, pareciam chamá-lo, como se o próprio Lúcifer sussurrasse em seu ouvido as tentações mais sombrias da alma.


			Um silêncio caiu sobre eles, carregando um peso que nenhum dos dois ousava quebrar. Então, após o que pareceu um momento interminável, o Arquiduque pôs fim ao desconforto causado pela falta de diálogo e, com uma voz quase contida, mas muito confiante, declarou:


			— Quero morrer, Vossa Eminência…


			Antes que o bispo pudesse se recuperar dessa declaração direta, o Arquiduque continuou, sua voz calma, mas carregada de determinação gélida:


			Permita-me apresentá-lo ao meu amigo e fiel companheiro na corte real: “Tycho Brahe”.


			Ele apontou para um homem que estava um pouco afastado, cuja presença discreta até então não havia despertado atenção. Tycho Brahe, famoso por seus trabalhos em astronomia e alquimia, fez uma reverência com graça medida. Seu olhar penetrante, acostumado a espiar as estrelas, agora parecia analisar a cena com uma curiosidade quase clínica.


			— Tycho — continuou o Arquiduque — dedicou sua vida ao estudo das ciências, incluindo a do corpo humano. Graças ao seu conhecimento, ele concordou em desenvolver um método… indolor e eficaz, para realizar esse meu desejo.


			As palavras ecoaram no silêncio, com um toque fúnebre. O bispo, surpreso, sentiu um arrepio percorrer sua espinha. Ele encarou Tycho Brahe, cujo rosto impassível não traía emoção alguma, e então voltou o olhar para o Arquiduque, procurando desesperadamente as palavras que acalmassem a alma aflita.


			Mas antes que pudesse sequer sugerir uma reação, o Arquiduque continuou, levado por uma onda de determinação irreprimível:


			


			— E uma vez decidido o método, quero que Vossa Eminência seja meu executor.


			A declaração caiu como uma sentença, pesada e inevitável. O bispo, tomado por uma avalanche de perguntas e emoções, sentiu o chão ceder sob seus pés. Agora ele estava preso em uma espiral da qual não podia escapar, enfrentando um homem determinado a selar seu destino e um cientista cujo conhecimento poderia muito bem desafiar os limites da vida e da morte.


			V. O Primeiro Contato: O Príncipe


			O bispo, de mãos entrelaçadas e olhos fechados, demorou um momento para se recompor. Ele não havia dormido bem. O canto dos pássaros da manhã e o farfalhar das folhas na brisa leve pareciam quase irônicos diante da tempestade que tamborilava em sua mente. A situação exigia que ele tivesse clareza mental e postura inabalável. Ele precisava agir, mas cada passo precisava ser medido, cada palavra pensada.


			Ele precisava entender o que levou o Arquiduque a pronunciar aquelas palavras terríveis. Seria uma crise de desespero, um cansaço do poder, ou algo mais sombrio, mais insidioso? O bispo não pôde descartar a possibilidade de que forças malignas tivessem influenciado a mente do arquiduque. Afinal, os jardins da abadia abrigavam estátuas antigas, relíquias de um passado em que o espiritual e o terreno frequentemente se entrelaçavam de maneiras perturbadoras.


			Determinado a encontrar respostas longe do refúgio moral da abadia, o bispo partiu pelo caminho estreito e sinuoso que levava à floresta de pinheiros. O crucifixo apertado em sua mão lhe oferecia conforto, um elo palpável com o poder divino. Enquanto caminhava, recitava orações em silêncio, cada palavra soando como uma súplica fervorosa. A cada oração terminada, ele deixava um grão se acumular na palma da mão, como se fosse materializar seus pensamentos e esperanças. Entre um grão e outro, entre uma oração e outra, ele meditava profundamente sobre a situação, buscando a sabedoria e a força necessárias para enfrentar o que estava por vir.


			Sem perceber que o caminho delineado por onde caminhava havia terminado, o bispo continuou sua caminhada entre os pinheiros, absorto em seus pensamentos tumultuados. O estalar das folhas sob seus pés e o sussurro do vento nos galhos pareciam envolvê-lo em uma solidão protetora.


			Foi então que ele descobriu a entrada de uma gruta, uma boca escura e úmida, onde estalactites e estalagmites subiam e desciam em um caos fascinante, como os pilares de uma catedral natural.


			Intrigado, o bispo parou abruptamente, impressionado com a beleza selvagem do lugar. Uma imagem imediatamente lhe veio à mente: a gruta de Belém, onde Maria, José e o menino Jesus haviam encontrado refúgio. Esse pensamento passou por ele como uma luz, e ele viu nele um sinal da providência divina. Baixinho, sussurrou uma oração de gratidão, atribuindo a descoberta à intervenção celestial.


			Com o rosto cheio de alívio misturado com gravidade, ele procurou um lugar para sentar-se, um canto adequado para descansar seu corpo exausto e deixar sua mente vagar entre as perguntas que o assaltavam. As paredes da caverna, úmidas e frias, pareciam convidá-lo a meditar. Sentado em uma pedra plana, mergulhou novamente no dilema que lhe fora imposto: a morte desejada do Arquiduque.


			Por um momento, a visão da Natividade ressurgiu em sua mente. E se a morte de Rodolfo II, assim como a de Cristo, pudesse redimir os pecados de um império e trazer paz aos seus súditos? O Arquiduque seria uma espécie de novo Jesus, mas sem reencarnação? Mas o pensamento o fez estremecer. Se Rodolfo II fosse Jesus, qual papel ele, o bispo, desempenharia nesse drama? Pilatos, quem lavou as mãos? Ou o soldado romano que perfurou o lado de Cristo com sua lança? Não, ele não podia aceitar ser o instrumento de tal morte. Executar o Arquiduque nunca seria uma solução. Nunca.


			Seu rosto se enrugou novamente, traindo a dramaticidade de seus pensamentos. Anteontem, suas preocupações eram simples, quase banais. Hoje, ele se via tendo que decidir o futuro de um império. E quanto a Tycho Brahe? Não seria ele uma má influência para o Arquiduque ao cultivar essa ideia tola de buscar a morte como fuga? Qual seria o caminho que faria Rodolfo II voltar à razão?


			Determinado, o bispo levantou-se com um movimento quase juvenil, como se estivesse galvanizado por uma resolução repentina. Ele seguiu para a saída da gruta, pronto para enfrentar os desafios que o aguardavam. Mas, ao se aproximar do portão de pedra, uma voz sussurrou em seu ouvido:


			“Patto!”


			“Patto!”


			Ele se virou, surpreso, mas não viu ninguém.


			Um mocho, empoleirado em um galho baixo, olhava para a entrada da gruta com seus olhos dourados. O animal parecia vigiá-lo, silencioso e misterioso, como um guardião dos segredos.


			O bispo hesitou por um momento, então seguiu seu caminho, a mente mais confusa, mas o coração resoluto. A presença do mocho, símbolo de sabedoria e mistério, lembrou-o de que as provações que enfrentava podiam ser maiores do que ele mesmo, mas que ele não estava sozinho nessa busca pela verdade.


			VI. Cálculo e Chocolate: Alquimia


			Em seu quarto, o bispo, sentado à sua escrivaninha, com a cabeça levemente inclinada para frente, pensava intensamente em como abordar a situação delicada que se apresentava. As paredes forradas de livros antigos e as prateleiras cheias de manuscritos preciosos pareciam observá-lo em silêncio, como se quisessem lembrá-lo do peso do conhecimento e da sabedoria que ele deveria incorporar. Ele avaliou todas as opções, todas as estratégias possíveis, considerando cuidadosamente os prós e contras de cada uma. Falar diretamente com o Arquiduque corria o risco de afastá-lo ou mesmo de agravar seu desespero. Dirigir-se a outros membros da corte poderia ser divisivo ou ainda revelar prematuramente as intenções de alguém. Finalmente, após muita reflexão, decidiu que a melhor abordagem seria recorrer a Tycho Brahe, o famoso astrônomo e alquimista, cuja ligação com o Arquiduque era conhecida, mas permanecia misteriosa para ele.


			Tycho Brahe, embora frequentemente considerado um homem de ciência e razão, também tinha fama de excêntrico e de profanidade espiritual. O bispo esperava que, por meio de uma abordagem gentil e respeitosa, pudesse conquistar a confiança de Brahe e inspirá-lo a revelar informações cruciais sobre o estado mental do Arquiduque. Talvez ele pudesse até convencê-lo a se juntar à sua causa, usando sua influência para dissuadir o Arquiduque de cometer um ato irreparável.


			Como era Páscoa, um tempo de renovação e redenção, o bispo achou que um gesto simbólico poderia facilitar esse encontro. A tradição dos ovos de chocolate, já bem estabelecida na região, o inspirou com uma ideia. Os mestres chocolatiers da abadia, renomados por sua expertise na arte de temperar e moldar, criavam ovos de notável finesse e beleza. O bispo ordenou que um de seus assistentes lhe trouxesse um ovo de chocolate de tamanho médio, cuidadosamente embrulhado como presente. Ele não queria que o ovo fosse grande demais, já que a gula ainda era um pecado, e também queria que o gesto fosse visto como um sinal de respeito e modéstia, não de ostentação.


			


			A abadia, com sua vasta biblioteca e seu pequeno laboratório adjacente, oferecia uma estrutura simbólica para essa reflexão. A biblioteca, imponente e majestosa, estava repleta de conhecimento acumulado ao longo dos séculos, enquanto o laboratório mais modesto era o local onde o clero produzia pomadas, soluções medicinais e, acima de tudo, destilados de uva. A diferença de tamanho entre os dois espaços não era acidental: ela ressaltava a superioridade do conhecimento, da alma, da razão e do espírito sobre as necessidades do corpo. Ainda assim, era nesse pequeno laboratório, em meio a alambiques e frascos, que o clero frequentemente encontrava “luz”, literal e figurativamente. Era ali que as ideias tomavam forma, as teorias se tornavam realidade e o espírito e a matéria se encontravam.


			Com o ovo de chocolate cuidadosamente embrulhado sob o braço, o bispo saiu da sala e foi para o laboratório, onde esperava encontrar Tycho Brahe. Cada passo era controlado, cada respiração consciente, enquanto ele se preparava para um encontro que poderia muito bem determinar o destino do Arquiduque e talvez até de todo o império.


			De fato, Tycho estava no laboratório, convenientemente sozinho, apenas ele e seus cadinhos, tubos de ensaio, pipetas, muletas e filtros, que fumegavam e exalavam um forte cheiro de enxofre, ao que o bispo não pôde deixar de perguntar se a ideia era matar o Arquiduque por asfixia, o que provocou uma risada ampla e sinfônica de Tycho, que lhe ofereceu uma cadeira à sua esquerda. O bispo, aceitando a cortesia, sentou-se e retribuiu com um sorriso, entregando seu presente em forma de ovo ao alquimista. Tycho não havia percebido que era época de Páscoa, dados os eventos recentes. Depois de abrir o ovo de chocolate e cortar um pedacinho, ele perguntou ao bispo se conhecia a história dessa tradição. Antes que o bispo pudesse responder, ele se aproximou e contou o que sabia sobre o assunto:


			Os ovos sempre foram símbolos de fertilidade e renovação, associados à primavera e ao renascimento da natureza. Os persas foram a primeira civilização a oferecer ovos coloridos durante os festivais da primavera. Os cristãos adotaram essa tradição para simbolizar o renascimento de Jesus.


			— Muito bem!!! — retrucou o bispo.


			— Mas chocolate, Vossa Eminência, em que momento os ovos deixaram de ser apenas coloridos e passaram a ser comestíveis? É um mistério para mim! Um mistério delicioso, mas um mistério!!


			Desta vez, foi o bispo que caiu na risada e, depois de enxugar os olhos, também disse que não sabia o motivo, mas que talvez fosse uma forma de trazer família e amigos para compartilhar um agrado uma vez por ano, ou talvez fosse apenas uma forma de as pessoas aparecerem em momentos de celebração e o chocolate tinha de fato um apelo comercial maior, ou até mesmo uma mistura dos dois; o que realmente importava era que o evento se tornasse uma tradição deliciosa.


			— É uma boa hipótese, Vossa Eminência, mas suspeito que há outro motivo para sua visita cordial, não é? Eu entendo sua preocupação e compartilho dela totalmente. Asseguro-lhe que tentei de tudo para dissuadir nosso querido Arquiduque dessa ideia fixa, mas em vão. Talvez Vossa Eminência, com sua eloquência e autoridade da Igreja, consiga convencê-lo. Pelo menos é isso que eu espero e oro. Afinal, ao salvar a vida do Arquiduque, é bem possível que você também salve a minha.


			— Sua vida? — indagou o bispo.


			— Sim, Vossa Eminência. Se o Arquiduque morrer, provavelmente será seu irmão, Matthias, quem subirá ao trono e meu destino, na melhor das hipóteses, será o de apodrecer em uma torre pelo resto da vida, e na pior, o de acabar diretamente sob a guilhotina. Não vejo outra saída. Peço, portanto, a Vossa Eminência que tenha sucesso onde eu falhei: que dissipe essa ideia fixa do nosso querido Arquiduque, pois quero manter minha cabeça onde a tenho no momento.


			VII. Um Novo Cálculo: Fé
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